









coleção	 e	 qual	 sua	 relevância	 para	 a	 ciência.	 Percebeu-se	 que	 a	 maioria	 dos	 estudantes	 conseguiu	 apontar	
corretamente	 os	 conceitos	 das	 coleções	 mencionadas,	 todavia	 não	 conseguem	 identificar	 sua	 importância	 no	













































assim,	 os	 professores	 expõem	a	 constante	 falta	 de	 recursos	
didáticos	e	os	alunos	queixam-se	da	complexidade	de	termos	e	
dos	processos	(FERREIRA	et	al.,	2016).	Somado	a	isso,	Biten-



























deles,	 secos	 e	 devidamente	 armazenados,	 já	 as	 carpotecas,	









alunos	 devem	 obter	 as	 informações	 essenciais	 para	 o	 seu	
desenvolvimento,	garantindo	maior	autonomia	no	processo	de	
ensino-aprendizagem	 (BRASIL,	 1998).	 Nesse	 sentido,	 vale	
salientar	que	as	aulas	práticas,	especialmente	com	as	coleções	
didáticas,	proporcionam	aos	discentes	suas	próprias	interpre-
















































































































os	 ao	 desenvolvimento	 de	 situações	 futuras	 que	 possam	
melhorar	o	ensino	das	plantas.
Material	e	métodos















































dores,	 antes	 de	 entregarem	os	 questionários,	 explicaram	os	
objetivos	 da	 pesquisa,	 declarando	 não	 existir	 nesse	 estudo	
conflito	de	interesse,	sendo	preservado	totalmente	a	identida-
de	dos	envolvidos.	A	direção	responsável	pela	escola	também	






















grandes	 centros	 de	 aprendizagem	no	 âmbito	 extraescolar	 e	
que	podem	levar	a	um	aprofundamento	cientıf́ico,	assim,	os	
professores	podem	confrontar	a	falta	de	percepção	e	interesse	
cientıf́ico	 dos	 educandos	 com	 visitas	 a	 esses	 acervos,	 além	
disso,	os	autores	relatam	ainda	que	esse	desinteresse	cientıf́ico	













Figura	 1.	 Percentual	 de	 alunos	 que	 apontaram	 os	 conceitos	 corretos	 das	 coleções	

































































ficam	 preservados	 em	 lâminas	 preparadas	 de	 acordo	 com	



























logia	 em	 ambientes	 naturais	 trata-se	 de	 uma	 metodologia	
eficiente,	pois	motivam	os	alunos	na	realização	das	atividades	
e	auxiliam	na	integração	do	conhecimento,	além	disso,	para	
Queiroz	 et	 al.	 (2011),	 esses	 ambientes	 fornecem	 variadas	
ferramentas	que	ajudam	o	alunado	a	refletir	sobre	os	conteú-
dos	 trabalhados	 na	 escola,	 podendo	 despertar	 ainda	 uma	
sensibilização	ambiental.
Nas	questões	voltadas	ao	laminário	de	estudos	botânicos	e	
ao	 banco	 de	 germoplasma,	 o	 percentual	 de	 45%	 (n=	 45)	
encontrado,	foi	o	mesmo	para	essas	duas	coleções.	No	tocante	








































de	 apresentar	 o	 conhecimento	 construtivista	 aos	 alunos	
devem	ser	consideradas	pelos	educadores	visando	promover	
um	ensino	mais	expressivo.	Os	mesmos	autores	trazem	que	








em	 conhecer	 uma	 coleção	 botânica,	 duas	 respostas	 foram	
destoantes	 da	 importância	 real	 que	 uma	 coleção	 botânica	









des	 práticas	 que	 despertem	 curiosidade	 nos	 estudantes	 e	
mostrem	a	utilidade	daquele	conhecimento	no	seu	dia-a-dia.
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